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As Unidades de Conservação (UCs) são áreas legalmente protegidas com elevada relevância 
ecológica, destacando-se, entre as categorias de uso sustentável, as Áreas de Proteção 
Ambiental (APAs). Este estudo teve como objetivo analisar a diversidade de 
macroinvertebrados bentônicos na APA do Sana, situada no município de Macaé (RJ). As 
coletas foram realizadas ao longo do Rio Sana, em três pontos amostrais (Barra, Arraial e 
Cabeceira), representando um gradiente longitudinal de urbanização da bacia. A comunidade 
bentônica foi amostrada com coletor tipo D-net (com área de 0,09 m² e malha de 250 µm), 
visando abranger maior diversidade biótica. Após triagem manual, os organismos foram 
preservados em álcool 70% e identificados ao menor nível taxonômico possível. A 
comunidade de macroinvertebrados bentônicos foi predominantemente composta por 
Diptera, que apresentou as maiores abundâncias, especialmente no trecho de Cabeceira 
durante o período de estiagem. Nesse mesmo ponto, observou-se maior representatividade 
de grupos sensíveis a impactos ambientais, como Trichoptera, Ephemeroptera e Plecoptera, 
da mesma forma que concentrou os maiores valores de riqueza, abundância e diversidade de 
Shannon. Por outro lado, táxons mais tolerantes, como Coleoptera e Hemiptera, 
apresentaram distribuição mais ampla entre os trechos. O ponto da Barra apresentou valores 
intermediários de riqueza e abundância, sugerindo condições ambientais moderadamente 
conservadas. Já o Arraial registrou menor riqueza e abundância, porém com diversidade 
relativamente elevada, indicando maior equitabilidade. Os resultados evidenciam um 
gradiente espacial claro, com maior integridade ecológica nas Cabeceiras e simplificação da 
comunidade nos trechos mais impactados, reforçando o potencial dos macroinvertebrados 
como eficientes bioindicadores da qualidade ambiental na Mata Atlântica. 
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